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Introdução: O letramento em saúde (LS) desempenha um papel crucial na promoção da saúde pública no Brasil, abrangendo tanto o letramento quanto o numeramento em saúde. Essas competências são essenciais para que a população compreenda adequadamente os conceitos relacionados à saúde, facilitando a adesão aos tratamentos prescritos e permitindo que os indivíduos naveguem de maneira informada pelas informações de saúde. Essa compreensão mais aprofundada e consciente reflete positivamente nos indicadores de saúde da comunidade. No entanto, é importante destacar que o letramento em saúde ainda é uma área subestimada e subexplorada, necessitando de investigações e coletas de dados mais robustas para melhor compreensão e intervenção. Objetivo: avaliar o grau de letramento em saúde da população de Campo Grande, Mato Grosso do Sul, considerando os fatores socioeconômicos e demográficos. Metodologia: Trata-se de um estudo analítico transversal observacional, no qual o Teste de Letramento em Saúde (TLS) adaptado foi aplicado à população adulta de Campo Grande, MS. Setores censitários foram selecionados aleatoriamente, seguidos pelo sorteio de domicílios dentro desses setores. A coleta de dados incluiu a aplicação do TLS, o qual possuía questões objetivas, e um questionário sociodemográfico. A análise descritiva foi realizada com base nos dados coletados. Resultados: Foram entrevistados um total de 45 indivíduos residentes do município de Campo Grande, MS, dos quais 51,1% eram homens, a maioria dos participantes tinham menos de 50 anos de idade (57,8%) e 42,2% possuíam Ensino Superior completo. Do total, apenas 20% trabalhava na área da saúde e, além disso, menos de 35% possuíam hipertensão, diabetes ou qualquer outra doença crônica. Quanto às perguntas da pesquisa voltada para o letramento em saúde, aproximadamente 75% compreende uma receita médica quanto aos horários de tomar um medicamento, desde que esse tenha uma regularidade de horário. Porém, quando se trata de medicamentos em que depende de horário de alimentação, há maior dificuldade, visto que apenas 60% conseguiu responder adequadamente ao questionamento. Somado a isso, na parte objetiva da entrevista, apenas 33,3% do total de participantes acertaram todas as respostas. Conclusão: Os dados indicam uma lacuna significativa na compreensão de informações de saúde relacionadas a fatores contextuais, como a administração de medicamentos em função dos horários de alimentação, evidenciando a necessidade de estratégias educacionais mais eficazes voltadas ao letramento em saúde. Além disso, observou-se resistência maior à participação nas entrevistas entre moradores de bairros já conhecidos por serem de classe média alta, o que representa um obstáculo para a obtenção de amostras estatisticamente representativas dessa população, limitando a análise detalhada e a generalização dos resultados para este segmento socioeconômico.

PALAVRAS-CHAVE: Letramento em Saúde, Linguagem, Saúde.
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